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Biomassa de povoamento de Acacia mearnsii De Wild., Rio Grande do Sul, Brasil

Biomass in Acacia mearnsii De Wild stand, Rio Grande do Sul, Brasil
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Resumo

O objetivo deste estudo foi estimar a biomassa da parte aérea e raízes, bem como, analisar a eficiência do 
uso de equações para estimar a biomassa dos componentes das árvores de Acacia mearnsii com quatro 
anos de idade. O trabalho foi realizado em um povoamento de acácia-negra localizado na cidade de Arroio 
dos Ratos/RS, em uma fazenda pertencente à empresa Agroseta S.A., nas coordenadas 30°07’12” S e 
51°57”45” W, com altitude média de 90 m. Com base em um inventário florestal, foram abatidas 21 árvores, 
distribuídas em sete classes diamétricas, cobrindo a heterogeneidade do povoamento. Foi determinada a 
biomassa dos componentes: folhas, galhos vivos, galhos mortos, raízes, madeira e casca. Foram retiradas 
amostras de madeira e casca a 50% da altura total das árvores. Foi feito o estudo da regressão para es-
timar a biomassa dos componentes das árvores em função da atura e diâmetro das mesmas. A biomassa 
total das árvores com quatro anos de idade foi de 72,91 Mg ha-1, distribuída 64% na madeira, 11% nas ra-
ízes, 10% na casca, 7% nos galhos vivos, 5% nos galhos mortos e 3% nas folhas. Foi observado também 
que não houve tendência de aumento ou redução da contribuição da biomassa total (parte aérea e raízes) 
com a mudança da classe diamétrica. É possível estimar com êxito a biomassa de raízes com base em 
dados simples como DAP e altura.

Palavras-chave: Acácia-negra; estimativa de biomassa; raiz.

Abstract

The objective of this study was to quantify the biomass of Acacia mearnsii trees aged four years. It was 
conducted in a black wattle stand, located in Arroio dos Ratos, RS, in a farm belonging to Agroseta S/A, 
located at 30° 07’ 12” S and 51° 57” 45” W, and 90 m of average altitude. The first step taken was to 
do a forest inventory. For this, 21 trees were felled, distributed in 7 diametric classes, to sample stand 
heterogeneity. Then the biomass amount in leaves, live branches, dead branches, roots, wood and bark 
were determined. Samples of wood and bark were taken along the stem at 50% of the total height. The 
total biomass from Acacia mearnsii trees was 72.91 Mg ha-1, with 64% in the wood, 11%  in the roots, 10% 
in the bark, 7% in live branches, 5% in dead branches and 3% in the leaves. There was no reduction of the 
total biomass contribution (above and below of the soil) with a diametric rank change. Therefore one may 
estimate the root biomass by using data such as DBH or height.

Keywords: black wattle, biomass estimation, roots.
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INTRODUÇÃO

O primeiro plantio de Acacia mearnsii De 
Wild., a acácia-negra, no Rio Grande do Sul, foi 
realizado em 1918 (OLIVEIRA, 1968). Os plan-
tios comerciais tiveram início em 1930, com a 
importação de 30 quilos de sementes da África 
do Sul, e, em 1941, iniciou-se a utilização co-

mercial desta espécie com a criação da Socieda-
de Extrativa de Tanino de Acácia Ltda. Em 1957, 
existiam 81 milhões de árvores de acácia-negra 
plantadas. Higa e Dedecek (1999) estimaram 
que a área plantada desta espécie, em 1999, era 
de aproximadamente 100.000 ha.

As plantações de acácia-negra têm caracterís-
ticas multifuncionais: agem na recuperação de 
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solos de baixa fertilidade; permitem consórcio 
com cultivos agrícolas e criação de animais e de 
suas árvores; além da madeira, é possível o uso 
da casca para fins industriais (EMBRAPA, 2005). 
Devido ao seu rápido crescimento e facilidade 
de adaptação a diferentes locais, mesmo em áre-
as que tenham perdido o solo superficial, a acá-
cia-negra tem sido efetiva no controle da erosão 
(KANNEGIESSER, 1990).

Estudos com biomassa são importantes por-
que permitem obter informações sobre caracte-
rísticas de diferentes ecossistemas e direcionam 
as decisões para o planejamento do tipo de ma-
nejo a ser utilizado (ANDRAE; KRAPFENBAUER, 
1983). Segundo Schumacher (1996), durante a 
fase inicial de desenvolvimento de uma floresta, 
grande parte dos carboidratos são canalizados a 
fim de produzirem a biomassa da copa. Entre-
tanto, com o passar do tempo, quando as copas 
começam a competir entre si, a produção relativa 
do tronco aumenta e a das folhas e ramos dimi-
nui gradativamente. A biomassa e o crescimento 
das árvores dependem, entre outros fatores, da 
qualidade do sítio, textura e disponibilidade de 
nutrientes no solo, das características climáticas 
e da altitude na qual está localizado o povoa-
mento (KADEBA, 1994) e da procedência (CAL-
DEIRA, 1998; CALDEIRA et al., 2000; 2001).

As diferenças na produção de biomassa de ra-
ízes para uma mesma espécie, com mesma ida-
de, porém em diferentes sítios, podem ser atri-
buídas segundo Caldeira (2003) e Schumacher 
(1995), à quantidade de nutriente e às condições 
inerentes ao local onde foi instalado o povoa-
mento, tais como teor da argila e matéria orgâ-
nica do solo. Conforme Gonçalves et al. (2000), 
a produção de biomassa abaixo do solo varia 
com a espécie e o espaçamento. A contribuição 
do sistema radicular para a biomassa total varia 
em função da idade, ocorrendo os percentuais 
maiores na fase inicial do crescimento, sendo 
que a energia está canalizada para a formação 
da copa e do sistema radicular.

O sistema radicular, além de fornecer suporte 
à planta, é responsável pelo fornecimento de água 
e nutrientes. Desse modo, influenciam no desen-
volvimento, refletindo na relação biomassa abai-
xo do solo/biomassa acima do solo (ANDRADE, 
1997). Nesse sentido, o conhecimento da quanti-
dade de biomassa abaixo do solo e do estoque de 
nutrientes é de fundamental importância quando 
se vai planejar o manejo desses povoamentos.

O objetivo deste estudo foi estimar a biomas-
sa da parte aérea e raízes, bem como, analisar 

e eficiência do uso de equações para estimar a 
biomassa dos componentes das árvores de Aca-
cia mearnsii De Wild. com quatro anos de idade 
estabelecidos no Rio Grande do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS

Características da área de estudo
O presente trabalho foi realizado em planta-

ções com quatro anos de idade na Fazenda Cha-
gastelles, pertencente à empresa Agroseta S/A, 
distante aproximadamente 4 km da cidade de 
Arroio dos Ratos-RS.

Segundo Koëppen, o clima da região é do tipo 
Cfa, subtropical (MORENO, 1961). A tempera-
tura média do mês de janeiro fica em torno de 
24 ºC, a do mês de julho é 13 ºC e a temperatu-
ra média anual fica entre 18-19 ºC, sendo que a 
temperatura média das máximas no ano é de 24 
ºC e a das mínimas no ano é de 14 ºC. A preci-
pitação pluvial no ano varia de 1200 a 1600 mm 
e são bem distribuídas, ocorrendo de 100 a 120 
dias de chuva no ano. O solo da área de estudo, 
segundo a Embrapa (2006) é classificado como 
Argissolo Vermelho Distrófico típico, localizado 
em relevo suave ondulado (Tabela 1).

Implantação do povoamento
O plantio foi realizado em setembro de 

1997, numa área de 2.564 ha, com espaçamen-
to de 1,3 x 3,0 m. Foi feita subsolagem com uma 
haste, alcançando a profundidade de 45 cm e 
gradagem na linha de plantio. O plantio foi re-
alizado com semente, utilizando a plantadeira 
hidráulica de Acácia-negra (PHA), sendo coloca-
das oito sementes por cova. O replantio, quan-
do necessário, foi realizado aproximadamente 
30 dias após, em outubro de 1997. Ressalta-se 
que as coletas de todos os dados para o presente 
estudo foram realizadas quando o povoamento 
se se encontrava com 4 anos de idade.

No momento do plantio, foi feita adubação de 
plantio, aplicando-se 40 g cova-1 de NPK de for-
mulação 02-32-06. Durante a fase de desenvolvi-
mento das mudas no campo, foi aplicado herbici-
da seletivo pré-emergente (Gamit 360 cs), na dose 
de 400 ml ha-1 e, em maio de 1998, foi realizado 
desbaste e limpeza da área com foice manual. Foi 
realizado o combate à formiga cortadeira e o con-
trole do Oncideres inpluviata (serrador).

Inventário florestal da área amostral
Inicialmente, foi escolhida uma área homo-

gênea quanto às condições de sítio, onde foram 
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Profundidade Argila pH M.O. m V P K Ca Mg CTC Cu Zn Fe Mn
cm % H2O % mg L-1 cmolc L-1 mg L-1

0 – 10

31 4,4 2,5 27 44 4 86 2 0,5 4,8 1,8 1,6 123 90
28 4,3 3 27 37 5,5 130 1,6 0,6 4 1,3 1,3 135 64
31 4,1 2,6 19 57 4 120 1,2 0,4 4,4 1,8 0,8 124 77
30 4,3 2,7 30 45 5,5 136 1,5 0,5 4,2 1,8 1,3 116 94

Média 30 4,275 2,7 25,75 45,75 4,75 118 1,575 0,5 4,35 1,675 1,25 124,5 81,25

10 – 20

35 4,3 2 27 41 3,2 112 1,5 0,5 3,9 1,9 1,3 133 76
39 4,3 2,1 28 47 3,2 138 1,4 0,5 4,5 2 1,1 76 36
36 4,2 1,7 20 56 3,2 92 1,2 0,4 4,1 1,9 0,6 82 25
35 4,3 2,2 29 44 4,8 116 1,6 0,4 4,1 2,2 1 81 75

Média 36,25 4,275 2 26 47 3,6 114,5 1,425 0,45 4,15 2 1 93 53

20 – 30

44 4,4 1,8 30 39 3,2 114 2,2 0,8 4,7 2,3 0,8 64 38
36 4,4 1,9 27 46 4 162 1,4 0,5 4,3 2,2 0,6 71 27
44 4,3 2 27 50 3,2 98 1,6 0,6 5 2,1 0,4 75 10
43 4,3 1,7 27 46 3,2 86 1,6 0,6 4,5 2 0,5 61 30

Média 41,75 4,35 1,85 27,75 45,25 3,4 115 1,7 0,625 4,625 2,15 0,575 67,75 26,25

30 – 40

46 4,4 1,8 41 35 3,2 78 2,1 0,9 4,9 2,2 0,5 54 6
44 4,4 2,1 26 49 3,2 162 1,6 0,6 5,1 1,8 0,3 78 7
51 4,5 1,7 28 49 2,5 100 1,6 0,7 5,1 1,4 0,3 59 15
43 4,3 1,8 27 46 3,2 86 1,7 0,6 4,7 1,9 0,3 42 14

Média 46 4,4 1,85 30,5 44,75 3,025 106,5 1,75 0,7 4,95 1,825 0,35 58,25 10,5

40 – 50

43 4,4 1,7 33 40 3,2 78 1,8 0,8 4,7 2 0,4 51 6
56 4,4 1,7 27 52 3,2 168 1,5 0,6 5,2 1,5 0,3 61 2
43 4,6 1,5 35 47 3,2 86 1,6 0,7 4,7 1,3 0,4 45 1
47 4,4 1,7 30 45 3,2 98 1,6 0,7 4,9 1,9 0,3 46 16

Média 47,25 4,45 1,65 31,25 46 3,2 107,5 1,625 0,7 4,875 1,675 0,35 50,75 6,25

50 – 60

56 4,4 1,6 35 40 2,5 90 1,9 0,9 5 1,9 0,4 45 1
56 4,4 1,7 27 47 3,2 146 1,6 0,7 5,1 1,5 0,3 66 4
56 4,6 1,3 33 41 3,2 78 1,7 0,8 4,6 1,4 0,4 48 8
48 4,5 1,4 31 42 3,2 82 1,6 0,7 4,3 1,6 0,3 48 18

Média 54 4,475 1,5 31,5 42,5 3,025 99 1,7 0,775 4,75 1,6 0,35 51,75 7,75

Tabela 1. Resultados das análises químicas do solo plantado com Acacia mearnsii De Wild., com quatro anos de 
idade, Arroio dos Ratos/RS, Brasil.

Table 1.  Results of the chemical analyses of soil planted with Acacia mearnsii De Wild., with four years of age,  
Arroio dos Ratos/RS, Brazil.

demarcadas sete parcelas de formato retangular 
de 20 x 30 m. Em cada uma das parcelas, foram 
medidos os diâmetros à altura do peito (DAP) de 
todas as árvores, com suta, e as alturas totais, com 
aparelho Vertex, de 10% de indivíduos, ao acaso. 
As alturas das árvores que não foram medidas fo-
ram estimadas através da equação de relação hip-
sométrica (Equação 1), que apresentou os me-
lhores parâmetros de ajuste para a região e para a 
espécie, na época da realização da pesquisa.

log h = b0 + b1 x (1/DAP)         (1)
Em que: b0 = 1,378574; b1 = - 2,079563; Raj² = 0,92; 
Syx (%) = 3,0; h = altura (m); log = logaritmo de 
base 10; DAP = diâmetro à altura do peito (cm).

Pode-se verificar o baixo erro padrão e alto 
coeficiente de determinação da equação, que 
apresentou um bom ajuste dos diâmetros com 
as alturas, o que possibilitou estimar as alturas 
das demais árvores com precisão.

O volume total da madeira com e sem casca 
foi obtido com base nas equações propostas por 
Schneider e Hosokawa (1978), a partir dos da-
dos de DAP e altura do povoamento, respectiva-
mente, com o uso das Equações 2 e 3.

Log vcc = b0 + b1 x log (DAP² x h)     (2)
Em que: b0 = - 4,20076; b1 = 0,9494568; Raj

2 = 
0,95; Syx (%) = 2,9

Log vsc = b0 + b1 x log (DAP² x h)     (3)
Em que: b0 = - 4,29654; b1 = 0,9562276; h= al-
tura (m); log= logaritmo de base 10; DAP= diâ-
metro à altura do peito (cm); vsc= volume total 
sem casca (m³); vcc= volume total com casca 
(m³); Raj

2 = 0,93; Syx (%) = 2,7

Distribuição diamétrica
A partir dos dados do inventário as árvores 

foram agrupadas em classes diamétricas, de 
modo a abranger as variações ocorridas no po-
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= b0 +b1 x (log DAP), onde y é a biomassa da par-
te aérea ou das raízes. O modelo obtido foi usado 
para estimar a biomassa dos diferentes compo-
nentes das árvores não amostradas na parcela.

Para observar o ajuste e a precisão do mo-
delo foram escolhidos parâmetros estatísticos, 
tais como: coeficiente de determinação ajustado 
(R²aj) e erro padrão da estimativa em percenta-
gem (Syx%) (SCHNEIDER, 1997).

Estimativa da biomassa por área
A determinação da biomassa por hectare foi 

baseada na quantidade dos componentes das ár-
vores da parcela. Em cada parcela amostrada no 
inventário com uma área de 600 m², foi realizado 
o somatório da biomassa estimada pelas equações 
ajustadas, para cada componente das árvores. Com 
os dados das sete parcelas, foi feita uma média dos 
valores da biomassa, estimada em kg ha-1.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Biomassa nos diferentes componentes 
das árvores por classe de diâmetro

Foi determinado o intervalo de classes com 
base na fórmula: h = H/K, onde: H = amplitude 
total (DAP máx – DAP min), K = número de 
classes e h = intervalo de classe (cm).

Na Figura 1, tem-se a distribuição do número 
de árvores por hectare, em que a maioria das ár-
vores encontra-se nas classes intermediárias.

Levando em consideração que o espaçamen-
to de plantio usado de 1,3 x 3 m tenha estabele-
cido uma densidade inicial de plantas de 2564 
por hectare. A Figura 1 mostra que sobreviveu 
apenas 1445 arvores por hectare, ou seja, 60% 
do total plantado. Essa percentagem de falhas 
das árvores pode ter sido consequência da ocor-
rência de pragas ou doenças, bem como do uso 
de sementes não melhoradas.

A distribuição média da biomassa, por clas-
se de DAP, nos diferentes componentes das ár-
vores de Acacia mearnsii pode ser observado na 
Tabela 2. De um modo geral, pode-se dizer que, 
quanto maior a classe diamétrica, maior diâme-
tro e maior será a biomassa dos componentes. 
Resultados semelhantes também foram obser-
vados por Barichello et al. (2005); Caldeira et al. 
(2000) e Carbonera Pereira et al. (1997)

Na Tabela 3, observa-se a contribuição média 
(%) da biomassa dos componentes das árvores 
de Acacia mearnsii com o aumento dos diâmetros 
das classes. Como se pode observar, a madeira é 
o componente da árvore que mais contribuiu, 

voamento. Para tanto, determinou-se o número 
de classes com o uso da fórmula de Sturges, des-
crita por Finger (1992), expressa por: K =1 + 
3,3 x log n, onde: n = número de observações e 
K = número de classes. 

Determinação da biomassa da  
parte aérea acima do solo

Após a distribuição diamétrica, foram abati-
das 21 árvores distribuídas em sete classes dia-
métricas, cobrindo a heterogeneidade do po-
voamento, de modo a cobrir a amplitude dos 
dados. Na sequência, os galhos foram separados 
do tronco e classificados em vivos e mortos. Dos 
galhos vivos foram separadas todas as folhas. O 
tronco foi descascado, sendo separado em dois 
componentes: madeira e casca.

As quantidades de matéria verde da madeira, 
casca, folhas, galhos vivos e galhos mortos foram 
obtidos com o uso de uma balança de gancho. 
Em seguida, foi feita a pesagem de amostras de 
todos os componentes das árvores em balança 
com precisão de 0,01g. Para a madeira e casca, 
foram retiradas amostras a 50% da altura total 
das árvores (BARICHELLO et al., 2005; CALDEI-
RA, 1998; SCHUMACHER, 1995).

Após serem devidamente identificadas, as 
amostras foram encaminhadas para o Labora-
tório de Ecologia Florestal da Universidade Fe-
deral de Santa Maria, onde foram submetidas à 
secagem em estufa de circulação de ar, à tempe-
ratura de 65 °C, até atingirem massa constante. 
Com base nos valores de massa de matéria úmi-
da e seca de cada amostra, estimou-se a massa 
de matéria seca de cada um dos componentes 
da árvore e total da parte aérea.

Determinação da biomassa das raízes
Para determinar a biomassa das raízes, efe-

tuou-se a escavação do toco em todas as árvo-
res amostradas. As raízes grossas, maiores que 2 
mm, foram arrancadas do solo, com a ajuda de 
um trator. As raízes foram lavadas, em lava-jato, 
para retirada de todo solo aderido às mesmas. 
Foi determinada a massa de matéria úmida das 
raízes, o material foi amostrado, seco em estufa 
e estimado a matéria seca total das raízes com o 
mesmo procedimento adotado para a determi-
nação da biomassa da parte aérea.

Relação entre o DAP e a biomassa arbórea
A partir dos dados dos componentes da bio-

massa da parte aérea, das raízes e do DAP das 21 
árvores amostradas, ajustou-se a regressão: log y 
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Figura 1. Número de árvores por hectare de Acacia mearrnii De Wild., distribuídas nos intervalos de classes de  
DAP aos quatro anos de idade, Arroio dos Ratos, RS/Brasil.

Figure 1.  Number of trees per hectare of four years old Acacia mearrnii De Wild., distributed in BHD classes inter-
vals, Arroio dos Ratos, RS/Brazil.

Tabela 2.  Biomassa em dos diferentes componentes das árvores de Acacia mearnsii De Wild. por classe de diâmetro 
com quatro anos de idade, Arroio dos Ratos, RS/Brasil.

Table 2. Biomass per diameter classes for different components of four years old Acacia mearnsii De Wild.  
trees, Arroio dos Ratos, RS/Brazil.

Classe de DAP Biomassa (kg árvore-1)
(cm) Madeira Casca GM Raízes GV Folhas Total

3,6-5,8 2,42 0,62 0,29 0,46 0,23 0,18 4,20
5,9-8,1 7,50 1,31 0,69 1,38 0,50 0,14 11,52

8,2-10,4 19,22 2,98 2,00 2,89 1,80 0,66 29,55
10,5-12,7 36,43 6,06 1,60 5,89 5,24 2,73 57,95
12,8-15 57,41 8,79 5,37 10,81 6,61 4,32 93,30

15,1-17,3 81,38 11,90 5,54 14,22 9,97 5,40 128,41
17,4-19,6 108,45 14,10 9,00 20,81 22,13 6,92 181,41

Média 44,69 6,54 3,50 8,07 6,64 2,91 72,33
Onde: GM= galhos mortos, GV= galhos vivos

em média, com 62,2% para a biomassa total 
nas árvores de acácia-negra com quatro anos, 
seguida pela casca (10,4%), pelos galhos vivos 
(7,4%), pelos galhos mortos (5,4%) e pelas fo-
lhas (3,6%). A biomassa de raízes, contribuiu, 

em média com 11% da biomassa total. Contu-
do, observa-se que pode haver inversões no per-
centual da contribuição da biomassa de galhos, 
casca, folhas e raízes, dependendo da classe de 
diâmetro em que se encontra a árvore.

Classe de DAP
(cm)

% média de contribuição
Madeira Casca GM Folhas GV BPA Raizes

3,6-5,8 57,7 14,7 7,0 4,2 5,5 89,1 10,9
5,9-8,1 65,1 11,4 6,0 1,2 4,3 88,0 12,0

8,2-10,4 65,1 10,1 6,8 2,2 6,1 90,2 9,8
10,5-12,7 62,9 10,5 2,8 4,7 9,0 89,8 10,2
12,8-15 61,5 9,4 5,8 4,6 7,1 88,4 11,6

15,1-17,3 63,4 9,3 4,3 4,2 7,8 88,9 11,1
17,4-19,6 59,8 7,8 5,0 3,8 12,2 88,5 11,5
% geral¹ 62,2 10,4 5,4 3,6 7,4 89,0 11,0
% geral² 69,9 11,7 6,1 4,0 8,3 100,0 -

Tabela 3. Contribuição percentual dos componentes da biomassa das árvores amostradas de Acacia mearnsii nas 
classes de DAP com quatro anos de idade, Arroio dos Ratos, RS/Brasil.

Table 3.  Percentage contribution of sampled trees biomass components of four years old Acacia mearnsii De  
Wild. in BHD classes, Arroio dos Ratos, RS/Brazil.

Onde: GM= galhos mortos, GV= galhos vivos, BPA= Biomassa da parte aérea, % = percentagem do componente da biomassa por classe de 
diâmetro. ¹BPA + Raízes = 100%, as percentagens de contribuição para Madeira, Casca, GM, GV, Folhas e Raízes referem-se à contribuição média 
em relação à biomassa total (BPA + Raízes). ²Refere-se à contribuição média em relação à biomassa da parte aérea (BPA).
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É possível analisar na Tabela 3 que a contri-
buição da biomassa da parte aérea não apresen-
tou tendência de aumento ou redução, com a 
mudança da classe diamétrica, idem à contribui-
ção da biomassa de raízes.

No caso da casca, observa-se que o percen-
tual médio de contribuição da biomassa deste 
componente apresentou os menores valores nas 
classes de maior diâmetro em comparação com 
as classes de menor diâmetro, mostrando uma 
tendência de redução com o aumento das clas-
ses diamétricas (Figura 2). No entanto, não se 
deve confundir percentual de contribuição com 
percentagem total de casca, que se mostra geral-
mente menor nas menores classes de diâmetro. 

As equações ajustadas (Tabela 4) com os da-
dos das 21 amostradas correlacionam biomas-
sa com DAP, tendo sido utilizadas para estimar 
a biomassa dos componentes das árvores não 
amostradas na parcela (600 m²).

Conforme Soares et al. (1996), a determina-
ção da biomassa dos diversos componentes de 
todas as árvores em um povoamento florestal é 
inviável ou, às vezes, impraticável, tornando-se 

necessária à utilização de métodos estimativos 
que implicam na derrubada de algumas árvores 
para o ajuste de modelos e equações. Além dis-
so, pode-se verificar a distribuição, em termos 
percentuais médios, da biomassa dos compo-
nentes da parte aérea, por classe de DAP.

A equação log y= a + b x log DAP foi usada 
por Kadeba (1994) para estimar a biomassa dos 
componentes de Pinus caribea com 14 anos. Esta 
mesma equação foi utilizada por Martin et al. 
(1998) para estimar a biomassa de 10 espécies 
florestais nos Estados Unidos.

Segundo Drexhage e Colin (2001), o conhe-
cimento da biomassa de raízes e sua arquitetura 
tornam-se difícil, por causa da forma usada para 
realizar a amostragem, especialmente para árvores 
com grande porte. Por isto, são utilizadas equações 
que estimam a biomassa deste componente base-
ado no DAP. Para esses autores, as equações para 
estimar a biomassa de raízes podem se basear no 
DAP, sendo de grande aplicabilidade em inventá-
rio florestal, como variável de entrada em modelos 
de crescimento das árvores, e estimar a biomassa 
de raízes, sem que haja a extração das mesmas.

Figura 2. Percentagem média de contribuição da biomassa do componente casca em árvores de Acacia mearnsii  
De Wild. por classe de diâmetro com quatro anos de idade, Arroio dos Ratos, RS/Brasil.

Figure 2. Percentage contribution of biomass components from bark of Acacia mearnii De Wild. trees with four  
years old, per diameter classes, Arroio dos Ratos, RS/Brazil.

Componente Equação Syx % R²aj

Madeira log y = -1,4975+2,80959 x log DAP 4,0 0,99
Casca log y= -1,8824+2,41592 x log DAP 16,0 0,97
Folha log y= -3,1926+3,18081 x log DAP 20,0 0,85
Galhos Vivos log y= -3,2827+3,56699 x log DAP 21,2 0,84
Galhos Mortos log y= -2,3457+2,54149 x log DAP 19,3 0,83
Raízes log y= -2,2681+2,82014 x log DAP 18,0 0,97
Total log y= -1,2874+2,80262 x log DAP 3,4 0,99

Tabela 4. Equações ajustadas para estimar a biomassa dos componentes das árvores de Acacia mearnsii com quatro 
anos de idade, Arroio dos Ratos, RS/Brasil.

Table 4. Adjusted equations to estimate biomass for four years old Acacia mearnsii trees components, Arroio  
dos Ratos, RS/Brazil.

Sendo: log = logaritmo de base 10; DAP = diâmetro à altura do peito.
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Distribuição da biomassa por hectare
A Tabela 5 evidencia que a variação da quan-

tidade de biomassa nos diferentes componentes 
das árvores de acácia-negra nas sete parcelas do 
inventário florestal, bem como, a distribuição 
média, em percentagem, dos diferentes compo-
nentes da biomassa em relação à biomassa total 
por hectare. 

De um total de 72,91 Mg ha-1, 46,62; 7,09; 
2,42; 5,30; 3,35 e 8,12 Mg ha-1 foram distribu-
ídos nos componentes, madeira (63,9%), casca 
(9,7%), folhas (3,3%), galhos vivos (7,3%), ga-
lhos mortos (4,6%) e raízes (11,1%), respecti-
vamente. Ross (2004), trabalhando na mesma 
classe de solo e mesma espécie, com uma densi-
dade de 1525 plantas ha-1, no povoamento com 
sete anos, concluiu que a produção de biomassa 
total do povoamento foi de 161,70 Mg ha-1, com 
uma distribuição de 60,36% de madeira, 12,08% 
de raízes, 11,08% de galhos vivos, 8,45% de cas-
ca, 4,33% de galhos mortos e 3,70% de folhas. 
Observa-se que com maior densidade e menor 
idade, houve menor produção de biomassa to-
tal, com maiores contribuições de madeira, cas-
cas, folhas e galhos mortos.

Em estudo realizado por Barichello (2003) e 
Barichello et al. (2005), em um povoamento de 
Acacia mearnsii com oito anos de idade, sendo o 
número médio de árvores por hectare de 1134, a 
biomassa total ficou distribuída na ordem: 62% 
na madeira > 12% nas raízes > 9% nos galhos 
vivos > 8% na casca > 5% nos galhos mortos > e 
3% nas folhas. Porém, Calil (2003) estudando a 
mesma espécie, mas aos seis anos de idade e em 
um sistema silvipastoril, observou que a contri-
buição dos componentes na biomassa total foi: 
56% na madeira , 16% nos galhos vivos, 13% 

nas raízes, 7% na casca, 4,5% nos galhos mor-
tos, e 4,3% nas folhas.

Caldeira (1998) observou que, entre outros 
fatores, a quantidade de biomassa pode variar 
segundo a procedência da espécie. Na procedên-
cia Batemans Bay e Bodalla, a ordem de contri-
buição foi: madeira (45%) > folhas (20%) > ga-
lhos vivos (19%) > casca (12%) > galhos mortos 
(2%); já na procedência, Lake George, a ordem 
foi: madeira (49%) > galhos vivos (19%) > folhas 
(18%) > casca (12%) > galhos mortos (1%). 

CONCLUSÕES

A produção de biomassa total do povoamen-
to de Acacia mearnsii com quatro anos de idade 
foi de 72,91 Mg ha-1, distribuída 64% na madei-
ra, 11% nas raízes, 10% na casca, 7% nos galhos 
vivos, 5% nos galhos mortos e 3% nas folhas.

Não houve tendência de aumento ou redução 
da contribuição da biomassa da parte aérea e das 
raízes com a mudança da classe diamétrica.

O percentual médio de contribuição da bio-
massa da casca apresentou os menores valores 
nas classes de maior diâmetro em comparação 
com as classes de menor diâmetro.

É possível estimar com êxito a biomassa de raí-
zes a partir de características de crescimento fáceis 
de serem medidas, como DAP e altura da árvore. 
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